

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Cybele M B Otsuka


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-4977-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória


			À minha mãe, que me transmitiu o espírito aventureiro e ousado.


			Aos meus filhos e neta, que são a razão da minha vida.


			À minha nora e genro, que têm paciência comigo e me tratam com muito carinho.


		




		

			
Prólogo


			Momentos deliciosos (outros nem tanto) vividos no período de dez anos.


			A realização do sonho de construir uma pousada na praia.


			Aventuras, acontecimentos, amizades incríveis e hóspedes estranhos.


			O clima nos assustando e deixando um alerta de como a natureza é linda e de como não temos controle sobre ela.


			Episódios às vezes cômicos, às vezes desgastantes.


			Será que o sonho foi mesmo realizado?


			Não sei ao certo, mas sei que nos divertimos bastante nesse período.


			Foram os dez anos mais gostosos de minha vida.


			Morar na praia me deixou jovem, e acho que a água do mar faz isso, se soubermos aproveitar todos os momentos.
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Janeiro de 2003


			Tudo começou quando resolvemos nos mudar para o litoral e construir uma pousada, para termos uma vida só para nós dois.


			Estávamos superando um problema de casal e achamos uma boa ideia nos mudar de cidade. Ambos tínhamos filhos de nossos primeiros casamentos; eu tenho dois, e ele, três, e foi muito difícil deixá-los para trás, apesar de serem adultos. Estávamos juntos há 13 anos e nos dávamos muito bem.


			Como eu havia passado bons momentos nessa praia, em minha infância e adolescência, resolvemos que precisava ser ali o nosso destino. E lá fomos nós procurar esse lugar, que sabíamos existir do jeito que imaginamos.
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			Quando chegamos pela praia, mal se podia ver o terreno. Havia um matagal imenso, não dava para ver o que existia ali. Mas o lugar transmitia um sentimento inexplicável e uma energia sem igual.


			Ficamos por ali várias horas, sem coragem de entrar, rodeando o lugar. Uma propriedade pé na areia, grande e com o mar bem pertinho.


			Como estava ficando tarde, fomos embora, procuramos a imobiliária e voltamos no dia seguinte, pois estávamos apaixonados pelo lugar.


			Estava tudo abandonado já há algum tempo, mas sabíamos que havia um grande potencial.


			A negociação foi difícil, era um espólio e muitos herdeiros. Quase desistimos, pois a inventariante era uma pessoa que não sabia o que queria, dificultou o máximo que pôde, mas enfim fechamos o negócio.
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Maio de 2003


			Então resolvemos nos mudar, trouxemos poucas coisas, uma caminhonete foi suficiente para tudo o que queríamos.


			No terreno, com uma área de mais de dois mil metros quadrados, havia três casas, todas antigas, mas uma era muito boa para se morar.


			Nos instalamos ali e começamos a fazer planos, pois a ideia era construir a pousada. Havia muito, mas muito mato; retiramos vinte e oito caminhões de lixo, folhas e outras coisas jogadas por ali durante vários anos. Infelizmente foi preciso arrancar dois enormes coqueiros e uma pequena árvore, mas deixamos o máximo de vegetação possível, tudo era lindo.
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			Quando derrubamos todo matagal que cobria o terreno, ficamos maravilhados com a linda vista da praia, podíamos namorar na varanda da velha casa com aquele espetáculo à nossa frente.


			Apreciar o pôr do sol sentindo aquele vento com cheiro de mar é mais do que espetacular, não tem explicação, chega a ser comovente.


			Depois de limpar o terreno, compramos grama e, com a ajuda do Zé, um rapaz com um grande coração que nos ajudava sempre, começamos a plantar; foram horas ajoelhados e muita chuva a nos encharcar. Ficou lindo.


			Em primeiro lugar, construímos o quiosque, com churrasqueira, forno de pizza e uma área bem grande, com balcão para servir de bar e colocar mesas para o café da manhã.


			Desenhei o projeto para a construção da pousada, foi difícil, pois queríamos preservar todas as árvores do local, contratamos um arquiteto e, com ele, fizemos alguns ajustes para que a construção pudesse ficar entre duas árvores enormes sem machucá-las.


			A ideia era usar troncos de madeira para a sustentação e tijolos aparentes, para ficar com uma aparência rústica, e foi assim que fizemos.


			Derrubamos, então, a primeira casa, onde seria erguido o projeto, e quando começamos a fazer isso, descobrimos que a pequena casa era feita de pau a pique; devia ser muito antiga.


			A pousada deveria ter nove suítes, refeitório, recepção, lavabo social, cozinha, lavanderia e área para funcionários, além da casa que iríamos morar — integrada à pousada, com três suítes, sala, cozinha americana, lavanderia, garagem e um grande terraço.


			Resolvemos construir apenas uma parte, pois não sabíamos se daria certo, uma vez que nunca havíamos trabalhado com isso.


			Fizemos, então, apenas nossa casa e quatro suítes para os hóspedes. Quando essa parte ficou pronta, nos mudamos para a nova construção.


			Demolimos a segunda casa, a que moramos por um bom tempo, confesso que com muita dor no coração, pois tinha muita história antiga e, com certeza, muitos bons momentos foram vividos ali, pelas pessoas que a construíram.


			Nossos filhos e amigos vinham nos visitar, aproveitamos muito, mesmo o terreno estando uma bagunça.


			Mas para não acabar com todas as memórias, deixamos um pequeno pórtico que devia ser a entrada de quem chegava da praia. Era todo de pedra coberto de telhas, quase todas quebradas, apenas colocamos sapé no lugar das telhas.
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